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Carnaval com bombinhas nucleares 

O Conselho de Segurança das Nações Unidas aprovou uma resolução que obriga o Iraque a aceitar, sem 
condições, o regresso de inspectores da ONU encarregados de descobrir e desmantelar armas de destruição que 
Bagdad possua. Segundo vários testemunhos da espionagem e da contra espionagem, o regime de Saddam 
Hussein estará em condições de construir, num prazo de um ano, uma bomba atómica. Ainda não a tem, mas pode 
vir a tê-la.  
Perante este cenário, o regime irquiano autorizou, sem reservas, que os inspectores da ONU inspeccionem o país, 
posição que irritou os Estados Unidos e o Reino Unido, aliados no ataque ao Afeganistão, no combate ao regime de 
Saddam e ao terrorismo (por ordem alfabética), entre outras missões pelo bem da humanidade. Washington e 
Londres estão dispostos vergar, pelas armas, o senhor de Bagdad, e já reclamam nova resolução do Conselho de 
Segurança, suspeitando que a abertura iraquiana é enganosa. 
O Conselho de Segurança das Nações Unidas aprovou uma resolução que obriga Israel a levantar o cerco à 
Autoridade Palestiniana e a retirar dos territórios autónomos. Telavive, que já possui, há mais de um ano e como o 
Mundo inteiro sabe, armamento nuclear, apressou-se a declarar que não iria cumpria a resolução da ONU: o 
Governo israelita mandou dizer que tinha muita pena mas que não podia aceitar tal resolução, perante o silêncio de 
Washington e de Londres. 
Por este andar, a vitória democrática de Lula nas eleições presidenciais do Brasil, que já se desenha, colocará 
Brasília num qualquer eixo do mal. Num eixo latino: Brasil, Cuba e Venezuela. E o que mais se verá. Se Lula 
ganhar (cruzes canhoto), o próximo Carnaval do Rio vai ser celebrado com bombas nucleares. O metalúrgico que 
ameaça ocupar o Palácio do Planalto é tão indesejável que até os traficantes de droga do Rio de Janeiro 
impuseram, há dias, um "lock out" de algumas horas.  
É que lá na terra, ao contrário da esperança de alguns, a coisa lá está preta, a lembrar Chico Buarque, outro 
Cavaleiro da Esperança. Lá nessa terra "'tão jogando futebol,// tem muito samba, muito choro e rock'n'roll,// uns dias 
chove, noutros dias bate sol,// mas o que eu quero é lhe dizer que a coisa aqui tá preta // A Marieta manda um beijo 
para os seus // Um beijo na familia, na Cecília e nas crianças // O Francis aproveita pra também mandar 
lembranças // A todo o pessoal // Adeus." 
Nós por cá, temos esperança que a Marieta, a Cecília, o Francis, o Chico, o Augusto, o Ronaldo, a Girlei, o Rubens, 
a Renata, a Flávia, a Darci, a Lenir, a Dercy, a Devani, a Ivanir, a Soraia, o Catulo, o Marco, a outra Renata, o outro 
Chico, o Carlos, o Jorge, a irmã da Marieta, o namorado da Soraia, a prima da Lenir, o Frei Beto e muitos muitos 
outros votem bem.  


